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INTRODUÇÃO

OBJETIVO

MATERIAL E MÉTODO

RESULTADOS

REFERÊNCIAS

A hanseníase é um problema de saúde pública 
em vários países do mundo. A doença é causada 
pelo Mycobacterium leprae, bacilo que afeta pele 
e nervos periféricos, podendo causar 
deformidades e/ou perdas significativas da 
capacidade física. Estas incapacidades e defor- 
midades estão diretamente relacionadas ao es- 
tigma e preconceito, marcas invisíveis da han- 
seníase que podem causar impactos sobre a 
qualidade de vida (QV) e serem responsáveis por 
problemas psicológicos e exclusão social. 

Analisar sistematicamente o grau de estigma e 
preconceito em pessoas acometidas pela 
hanseníase.

Trata-se de uma revisão sistemática de estudos 
publicados nas bases de dados Pubmed, Web of 
Science e Scopus referentes à estudos avaliando 
estigma e preconceito sobre hanseníase em 
pessoas acometidas pela doença que foram 
publicados até maio de 2021. Os termos 
empregados na pesquisa foram: “leprosy AND 
stigma” e relacionados.
Foram incluídos estudos que avaliavam estigma 
e preconceito sobre hanseníase em pessoas 
acometidas pela hanseníase. Foram excluídos 
estudos sem dados originais, revisões, opiniões, 
dados sobrepostos, bem como aqueles cujos 
dados não foram possíveis de serem extraídos.

Foram encontrados 748 artigos nas bases de 
dados, restando 555 após a remoção das 
duplicatas. Após a leitura dos resumos, resta- 
ram 127 artigos. Com a leitura completa dos 
estudos, 20 artigos foram incluídos na inves- 
tigação. A maior parte dos estudos eram trans- 
versais (75%) e utilizavam a escala Expla- 
natory Model Interview Catalog (EMIC) para 
mensuração do grau de estigma (35%). Os 
estudos evidenciaram o impacto negativo do 
estigma na vida dos indivíduos, a relação do 
estigma vivenciado com aspectos sociodemo- 
gráficos e uma relação inversamente propor- 
cional com os escores de qualidade de vida.
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CONCLUSÃO

O estigma percebido e experimentado por 
pessoas afetadas pela hanseníase tem 
impacto negativo na vida do indivíduo, prin- 
cipalmente nos âmbitos familiar, social e 
psicológico. Fica evidente a necessidade de 
uma melhor investigação sobre a frequência 
de estigma percebido e experimentado em 
diferentes países e de resultados de políticas 
públicas voltadas ao combate do estigma e 
preconceito vivenciado pelas pessoas afeta- 
das pela hanseníase, atrelados à necessi- 
dade do diagnóstico precoce, diminuição da 
transmissão e diminuição de agravos.
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